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PRESENTAÇÃO

Todos os anos, desde 2017, o papa Francisco convida a humanidade a meditar criticamente sobre 
a questão dos necessitados, não somente em termos de pobreza material, mas sobretudo no que 
diz respeito aos desafios espirituais, morais e sociais da situação de pobreza. E nós, membros das 
Conferências de São Vicente de Paulo, estamos intimamente envolvidos neste compromisso cristão 
de ajudar aos que sofrem, com todos os poderes e possibilidades que temos. Portanto, ser um 
membro vicentino é precisamente agir para erradicar a pobreza, isto deve ser quase uma obsessão. 
Já há algum tempo, estava pensando em como oferecer às Conferências, em todo o mundo, 
um material de formação conclusivo que pudesse contribuir para essa tão necessária reflexão 
como a que o Papa nos propõe por ocasião da JORNADA MUNDIAL DOS POBRES, que cai 
sempre no domingo anterior a CRISTO O REI. Assim, convidei o querido Padre Andrés Motto, 
da Congregação da Missão (CM), que além de ser o conselheiro espiritual do Conselho Geral 
Internacional, é também o diretor do Centro Internacional de Formação (CIF) e um conhecido 
escritor no seio da Família Vicentina.  
O Padre Motto preparou uma excelente reflexão que será muito útil para todos nós, confrades e 
consócias da Sociedade de São Vicente de Paulo, extensiva aos outros ramos da Família Vicentina. 
O texto não é grande, mas é escrito com imensa profundidade e conhecimento. Além da 
Introdução e Conclusão, o conteúdo está dividido em três partes muito bem escritas: Jesus e 
os pobres; Vicente e os pobres; Ozanam e os pobres. No final, há uma lista de 10 sugestões 
para viver a JORNADA DOS POBRES de maneira mais intensa, servindo aos que sofrem de 
uma forma bem concreta. Sei que ainda vivemos uma crise sanitária, mas as sugestões podem ser 
realizadas com tranquilidade, sempre mantendo os protocolos de segurança. 
O texto do Padre Motto é incrivelmente rico, mas, ao mesmo tempo, de compreensão simples 
e serena, cheio de exemplos com citações bíblicas ou referências a grandes escritores, não só 
católicos e vicentinos, relacionados com a história da humanidade. Ler os escritos do Padre Andrés 
Motto é agradável, animador e, sobretudo, muito reconfortante. Ele sempre nos ensina a viver o 
carisma vicentino com oração e ação, assim como Vicente e os nossos fundadores liderados por 
Ozanam. Nunca podemos perder de vista os nossos servos, amos, amigos e senhores - os pobres 
- que nos abrem as portas do Paraíso.
Que a JORNADA MUNDIAL DOS POBRES possa alcançar os objetivos propostos pelo Papa
Francisco perante esse mundo e que possamos construir uma sociedade civil mais fraterna e menos
desigual, pois pobres sempre os teremos entre nós (São Marcos 14: 7).

Confrade Renato Lima de Oliveira 
16º Presidente Geral 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. As origens  
 
Meus queridos confrades e minhas queridas consócias da SSVP, convido-vos a refletir sobre 

esta bela jornada que o Papa Francisco instituiu e que toca tanto a nossa identidade de vicentinos. 
A “Jornada dos Pobres” surgiu espontaneamente do coração do Papa. Foi instituída pelo Papa 
Francisco no final do Jubileu da Misericórdia. É celebrada no domingo anterior ao último domingo 
do Tempo Comum.  

Vou contar-vos mais em detalhe sobre o seu início. Era domingo, 13 de novembro de 2016, 
uma semana antes do fim do Jubileu da Misericórdia. O Papa Francisco celebrava em S. Pedro o 
Jubileu dedicado a todas as pessoas socialmente marginalizadas. Nessa ocasião, o pontífice disse no 
final da sua homilia: “Peçamos a graça de não desviar os olhos de Deus que nos olha e do próximo 
que nos questiona. É para aí que se dirige a lente da Igreja e, à luz destas reflexões, gostaria que 
hoje fosse a ‘Jornada dos Pobres’”. Essa frase final não estava no texto da homilia preparada para 
essa ocasião. O Papa Francisco pronunciou-a espontaneamente, vendo os milhares de pobres que 
estavam presentes na celebração eucarística e que tinham falado com ele nos dias anteriores. Preci-
samente os olhares e as lágrimas destas pessoas o impressionaram fortemente, quando, levantando 
os olhos do texto, anunciou o desejo de uma “Jornada dos Pobres”.  

O Papa Francisco encoraja os cristãos e também os crentes de outras religiões e em geral todas 
as pessoas de boa vontade a convidarem os pobres aos nossos lugares. Se os ouvirmos “eles po-
derão ser mestres que nos ajudam a viver a fé de uma forma mais coerente”. Os pobres, “pela sua 
confiança e disposição de se deixarem ajudar, mostram-nos de uma forma sóbria e muitas vezes 
alegre, como é importante viver com o essencial e abandonarmo-nos à providência do Pai”. Eles 
mostram-nos que somos todos frágeis. 

 
1.2. A intenção 
 
Francisco explicou os dois objetivos da Jornada Mundial dos Pobres. Eles são muito concretos. 

“Esta Jornada tem como objetivo, em primeiro lugar, estimular os fiéis a reagir à cultura do descarte 
e do desperdício, fazendo sua a cultura do encontro. Ao mesmo tempo, o convite é dirigido a to-
dos, independentemente da confissão religiosa, para que estejam dispostos a compartilhar com os 
pobres através de qualquer ação de solidariedade, como sinal concreto de fraternidade.” 

Vamos mais a fundo. No pensamento do Papa Bergoglio, estas jornadas ajudarão para que 
toda a comunidade cristã seja capaz de estender a mão aos pobres, aos fracos, aos homens e às 
mulheres cuja dignidade é espezinhada com muita frequência. Pois a Igreja não pode permane-
cer insensível ao clamor dos pobres. Desde o princípio da sua história e ao longo dos séculos, 
a comunidade cristã colocou-se ao serviço dos mais necessitados. Embora às vezes com falhas 
e esquecimentos. Esta Jornada quer ser um freio, ainda que pequeno, frente às crescentes desi-
gualdades sociais que surgem no mundo, cada vez com maior frequência, devido aos abusos de 
uns poucos privilegiados. Francisco advertiu que “perante este cenário, não se pode ficar inativo, 
nem tampouco resignado. 

A tudo isto se deve responder com uma nova visão de vida e de sociedade”. Sem dúvida, a 
SSVP, junto a muitos outros, somos responsáveis por essa mudança. 

O propósito do Papa Francisco é que a Jornada Mundial dos Pobres seja um forte apelo à nos-
sa consciência de crentes, de modo que estejamos cada vez mais convencidos de que compartilhar 
com os pobres nos permite compreender o Evangelho em sua verdade mais profunda. 
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Como na Jornada Mundial da Paz, o Papa propõe a cada ano um lema com a sua respectiva 
temática. Francisco nos convida, através destas jornadas, como diz a Primeira Carta de João, a amar 
não com palavras, mas com obras. A primeira Jornada mundial dos pobres foi em 19 de novem-
bro de 2017. O Papa Francisco esteve diretamente envolvido na celebração dessa Jornada, na qual 
presidiu a santa missa na Basílica de São Pedro, junto com muitos pobres e voluntários. “Poderão 
convidar os pobres e os voluntários a participarem juntos na Eucaristia desse domingo, de forma 
que se manifeste com mais autenticidade a celebração da Solenidade de Cristo Rei do universo no 
domingo seguinte”. 

 
1.3. Como vivê-lo 
 
Francisco nos convida a compartilhar. A verdadeira caridade consiste em estar juntos, próxi-

mos, compartilhando a dor e o sofrimento da enfermidade, assim como os demais desconfortos da 
marginalização. O desafio que se quer propor consiste em sair da indiferença e do conforto, para 
mobilizar-se para a resolução da pobreza. O serviço ao pobre requer “reciprocidade”. Pois quem 
ajuda e o ajudado ambos sofrem pobrezas, embora sejam diferentes. E nesse serviço mútuo os dois 
melhoram. Esta celebração convida todas as Igrejas particulares a encontrarem numerosas maneiras 
para dar continuidade e fortalecer o serviço ao desfavorecido. É também um convite para estimular 
todo o voluntariado. Por isso a SSVP quer vivê-lo com grande intensidade a cada ano. Outra forma 
concreta que o Papa Francisco propõe é que todos nos comprometamos, especialmente durante a 
semana anterior, a organizar diversos momentos de encontro e amizade, de solidariedade e de ajuda 
concreta com os excluídos. Também se pede que se convide os pobres e os voluntários a participar 
juntos na Santa Eucaristia no domingo e nela dar boas vindas aos pobres como “convidados de hon-
ra” em nossa mesa. Francisco propôs que nessa Jornada “se na nossa vizinhança vivem pobres que 
pedem proteção e ajuda, aproximemo-nos deles: será o momento propício para encontrar o Deus que 
procuramos”. O Papa destacou que o sustento desta misericórdia deve ser a oração, porque “o fun-
damento das várias iniciativas concretas que se realizarão durante esta Jornada será sempre a oração”.  

A proposta não é apenas ajudar os pobres uma vez por semana. Isso é válido e útil. Mas a jor-
nada envolve algo mais vicentino. Crescer no serviço afetivo aos pobres. O Bispo de Roma exortou 
a “estender a mão aos pobres, a encontrá-los, a olhar-lhes nos olhos, a abraçá-los, a fazê-los sentir o 
calor do amor que rompe o círculo da solidão. A sua mão estendida a nós é também uma chamada 
a sair das nossas certezas e confortos e a reconhecer o valor que tem a pobreza em si mesma”. 
Ao desenvolver o afetivo ... crescemos no serviço efetivo aos pobres. Não nos contentarmos com 
o que estamos fazendo, ver se podemos fazer melhor, se podemos fazer mais. “É necessário que 
ouçamos o clamor dos pobres e nos comprometamos a tirá-los de sua situação de marginalização”. 

Isso não invalida reconhecer que há pobres que roubam, que se acostumaram a pedir e não 
querem assumir a cultura do trabalho, que há pobres que enganam contando histórias que fazem 
chorar (tenho um filho com raquitismo, minha mãe é tetraplégica e precisa ser operada). Mas mes-
mo a essas faces difíceis da pobreza, devemos atender como vicentinos e vicentinas, ajudando-os a 
mudar. Embora às vezes nos falte mais treinamento para fazê-lo bem. 

No meio desta reflexão sobre a Jornada Mundial dos Pobres, gostaria de agradecer a tantos 
confrades e consócias da SSVP que vivem servindo intensamente. Que veem a misteriosa presença 

de Jesus nos pobres e encontram o sentido de sua vida na ajuda aos outros. Enxugam as lágri-
mas com mansidão, no nome de Deus que consola. Irmãos que baseiam seu serviço na união com 
Deus. Que no centro de suas vidas está a caridade. Amor recebido que faz frutificar. Dando assim 
um claro testemunho do Evangelho. Membros da SSVP que entendem que devem estender sua 
mão aos muitos pobres que encontram diariamente. 
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1.4. Proposta 
 
Proponho-lhes que façamos um percurso apaixonante. O qual surgiu conversando com o nos-

so Presidente Renato Lima de Oliveira. Ele me propôs que vejamos primeiro Jesus e os pobres. De-
pois, São Vicente de Paulo e os marginalizados. Terceiro, o Beato Frederico Ozanam e os excluídos. 
E como conclusão veja a pobreza no mundo hoje. Uma temática que me pareceu muito completa e 
sobre a qual compartilho estas pesquisas simples. Ao final de cada tópico, farei algumas perguntas 
as quais podem ajudar a aprofundar e enriquecer a reflexão. Perguntas que podemos responder 
sozinhos ou com os demais membros do nosso Conselho. 

Lembro que nosso objetivo é crescer em formação para melhorar o atendimento. Como dizia 
André Kostolany “Ter ideias não basta; realizá-las é mais importante, mas para isso é preciso co-
ragem”. 
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2  JESUS E OS POBRES.1

2.1. Proximidade a Cristo 

Quando um membro da SSVP se aproxima do Cristo dos Evangelhos, aumenta nele seu amor 
a Jesus e aos pobres. Da mesma forma, cresce sua confiança na Providência. Portanto, comecemos. 
Jesus nasceu pobre (Lc 2,6-7) e viveu como filho de uma família trabalhadora simples (Lc 1,16; Mc 
6,3). Sente-se enviado a anunciar a Boa Nova aos pobres (Lc 4,18) e a curar os pecadores, enfermos 
e marginalizados (Lc 7,21-23).

Jesus, ao longo de sua vida, vai discernindo lentamente sua missão e o caminho que o Pai de-
seja. Rejeita as tentações de poder e prestígio, reconhece que o Pai revela o mistério de Deus aos 
simples e o oculta dos supostamente sábios e prudentes (Mt 11, 25-26). Solidariza-se em tudo com 
os homens exceto no pecado (Hb 4,15), compadece-se do povo disperso como ovelhas sem pastor 
(Mc 34), abençoa os pobres (Lc 6,21-23) e repreende os ricos que são egoístas (Lc 6,24-26) assim 
como os fariseus hipócritas. Faz dos pobres os juízes da humanidade e considera como feito a si 
mesmo tudo o que é feito ou omitido com os pobres (Mt 25,31-45).

Essa escolha de Jesus lhe causou conflitos e o levou à morte. Sua morte é um assassinato pla-
nejado por todos os seus inimigos. Mas a Ressurreição é o triunfo de Jesus e a confirmação do Pai 
da validade de seu caminho. Enquanto viveu neste mundo, Jesus foi considerado por alguns setores 
como louco (Mc 3,21), blasfemo (Mt 26,65), bêbado (Lc 7,34), endemoninhado (Lc 11,15). Mas o 
Pai que o ressuscitou mostra que o caminho de Jesus é o caminho autêntico do reino e que Jesus 
tinha razão em ter seguido o estilo evangélico do servo de Javé (Is 42; 49). O proclamado miste-
riosamente no batismo (Mc 1,9-11) e a transfiguração (Mc 9,1-8), realiza-se na ressurreição; Jesus é 
realmente o Filho do Pai e devemos ouvi-lo e segui-lo. Seguir Jesus é tomar a cruz e perder a vida, 
mas para ganhar a vida e salvar-se (Mc 8,34-35).

O caminho de Jesus não é o dos faraós e poderosos deste mundo, mas o da liberdade, da frater-
nidade e da solidariedade com os pobres. Este é o caminho da bênção que conduz à vida, enquanto 
o outro conduz à própria morte e à alheia.

A Igreja quer prolongar na história o grupo de discípulos de Jesus e pretende ser a comuni-
dade que continua a missão de Jesus neste mundo. Deseja ser sacramento de Jesus, sacramento de 
salvação libertadora na nossa história concreta (LG 1; 9; 48). Os seus pastores (papa, bispos, etc.) 
o guiam nesta missão, prolongando o papel de Pedro e dos apóstolos (Mt 16,18-19). Os sacramen-
tos não são simples ritos para a salvação individual, mas momentos fortes da vida da comunidade 
eclesial. O seu centro é a eucaristia, o sacramento que alimenta a Igreja com o corpo e o sangue de 
Cristo e a vai edificando como corpo de Cristo na história (1Co 10,17). A catequese dos sacramen-
tos deve ser enquadrada no entendimento da Igreja como comunidade de Jesus.

2.2. Seguir a Jesus é viver sob a força do Espírito

Este Espírito, dom de Deus para os tempos do Messias, é um Espírito de justiça e direito para 
os pobres e oprimidos (Is 11; 41; 61). É o Espírito que guia toda a vida e a missão de Jesus (Lc 
4,18), o qual, ungido pelo Espírito, passou pelo mundo fazendo o bem e libertando da opressão 
do maligno (Atos 10,38). Este Espírito é o que nos faz chamar a Deus Pai (Ga 4,4). É o que geme 
junto ao clamor da criação e dos povos em busca da sua libertação (Rm 8,18-27). No clamor dos 

1  Cf. CODINA, Víctor. “Fe y Discipulado”. Em AAVV. Vida, Clamor y Esperanza: Aportes desde América Latina. Ediciones 
Paulinas. Bogota. 1992. 151-159
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pobres, o Espírito clama e pede libertação. Este Espírito é o que dá força aos perseguidos e márti-
res pela justiça. É o que dá esperança e alegria aos povos abandonados, fazendo-os esperar por dias 
melhores: são dores de parto de algo novo que está nascendo (Jn 16, 21).

Seguir Jesus como membros da SSVP implica aceitar e começar a viver tudo isto. É um cami-
nho que requer discernimento para ir recriando no século XXI as atitudes de Jesus e os chamados 
do Espírito. Ser um cristão comprometido com a causa social requer uma abertura muito especial 
a Jesus. Já que ser cristão compartilhando as dores do povo supõe uma mudança de atitude de uma 
religiosidade neutra para uma fé comprometida e solidária com os setores populares e empobreci-
dos. Ser cristão supõe um corte radical com tudo o que seja injustiça, corrupção, opressão, violação 
de direitos humanos e mentiras políticas, venham de que setor vierem.

Para esta conversão, precisamos mais do que nunca da oração e da ajuda do Senhor. É preciso 
tomar posição: se alguém é fiel aos Evangelhos, sabe que quem aceita e promove a situação de in-
justiça não pode estar com Cristo (Lc 11,23).

Ser cristão significa comprometer-se a partir da fé numa mudança da realidade. Este compro-
misso, forma concreta de seguimento de Cristo, abrange todos as esferas da realidade: dimensões 
económicas, sociais, políticas, culturais, religiosas, familiares, pessoais... A fé nos oferece horizontes 
novos, inspiração e sobretudo a força do Espírito que vai amadurecendo a história em direção a 
novos céus e uma nova terra.

2.3. Ser cristão significa solidarizar-se com os setores populares 

De um povo consciente e organizado hão de vir as mudanças radicais. Contam para isso com 
o exemplo e a bênção do Senhor, que os chamou bem-aventurados e se identificou com eles. Os 
cristãos nascidos em outros setores sociais têm a bela vocação de solidarizar-se com a causa dos po-
bres, colocando suas capacidades a seu serviço. Assim se podem acelerar as mudanças de situações. 
Isso bem o sabem muitos confrades e consócias da SSVP. A opção prioritária da Igreja pelos po-
bres situa-se nessa perspectiva. O objetivo é que a Igreja dos pobres seja o rosto autêntico da Igreja 
de Jesus. Além disso, notemos que o potencial transformador dos pobres é potencializado se eles 
receberem uma boa evangelização. É por isso que devemos ser bons transmissores de fé para eles.

Esse seguimento de Jesus Cristo tem uma forte dimensão ética. Que se reforça com a gratuida-
de do “estar com o Senhor” e ser contemplativos de olhos abertos. A alegria de seguir, a esperança 
contra toda esperança, a alegria no meio dos conflitos só pode ser mantida a partir da profunda 
experiência pessoal e comunitária do Espírito do Senhor.

Finalizamos assinalando que o seguimento de Jesus junto aos pobres significa lutar a favor do 
Deus da vida. Estar ao lado do Deus criador da vida, de Jesus que veio para que tenhamos vida em 
abundância (Jn 10,10).

Perguntas:
1. Qual a frequência que tem na minha vida a leitura e a meditação bíblica? 
2. Como continuar a opção a favor dos pobres que Jesus nos ensinou? 
3. Em que medida a vida de Jesus orienta nossa Conferência?
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3. SÃO VICENTE E OS POBRES

Quero começar compartilhando com vocês um dado histórico interessante. Se alguém se põe 
a percorrer as igrejas francesas, especialmente as parisienses, verá que ao longo do século XIX há 
uma onipresença de São Vicente de Paulo. Ou seja, durante aquele século, se agregam vitrais ou 
imagens suas. A que se deveu isso? No século XIX começa uma forte corrente de cristianismo 
católico social. O qual encontra em Vicente um modelo de amor a Jesus e de promoção dos 
pobres. Um modelo de santidade que impulsava estar presente nas graves questões sociais. Tanto 
que alguns sociólogos dizem que no século XIX francês deu-se, por um lado, um “catolicismo 
na defensiva da fé”, de forte cariz apologético. Por outro lado, se produz o “catolicismo de São 
Vicente de Paulo”. Este é mais evangélico e afirma a fé no serviço. Um serviço que não perde a 
sua capacidade discursiva e que se abre ao pensamento político-social. Um cristianismo que atrai 
a fé pela força do exemplo, do amor e da justiça. A SSVP se inspirou neste modelo e o atualizou 
dentro do século XIX.

Dito isso, vamos ao século XVII para ver algumas ideias de São Vicente sobre a opção pelos 
pobres.

3.1. Cristologia

Vicente de Paulo contempla a Cristo evangelizador dos pobres. A base de sua opção 
fundamental pelos pobres e sofredores é sua vida inserida em Cristo. A Bíblia lhe revela Jesus 
como o missionário dos pobres. Ele vê que Cristo se encarnou para cumprir o desígnio salvador do 
Pai, que ele desceu e humilhou-se fazendo-se servo dos que vinha salvar. Entenda que ele fez tudo 
isso movido por um espírito de perfeita caridade. A essência do Cristo vicentino é: Nosso Senhor 
é o evangelizador dos pobres. Encontra a Jesus Cristo em seus “vigários” os pobres. Este olhar de 
fé emerge especialmente da leitura Mt. 25,31-46. A Palavra de Deus o leva a olhar criticamente sua 
sociedade desigual; tratando de fazê-la mais inclusiva.

Cristo se identificou em sua vida terrena com os pobres porque viveu como eles; ao assumir 
sua causa, assumiu seu estado2. Depois da Ascensão aos céus, continua a se identificar com os 
sofredores. Desde esta convicção pode dizer: “… ao servir os pobres, serve-se a Jesus Cristo. 
Minhas filhas, como isso é verdade! Servem a Jesus Cristo na pessoa dos pobres. Isso é tão certo 
como estarmos aqui. Uma irmã vai dez vezes por dia ver os enfermos e dez vezes por dia ela vai 
encontrar Deus neles”.2

A experiência pastoral o demonstra. “Descubra” Cristo entre os pobres. Cristo vive 
misteriosamente na pessoa dos pobres, continua a sofrer neles. Cristo e sua paixão são sempre reais 
e atuais enquanto continue o sofrimento injusto.

3.2. Opção pelos pobres 

Adam Smith observa que o pobre é “aquele que a sociedade não quer ver”. Vicente de Paulo se 
comprometeu a sensibilizar e dar visibilidade às distintas formas de pobreza em que viviam tantos 
grupos. Este problema desafiou muitos cristãos de sua época. Já que não se pode admitir nem se 
acostumar a que haja pessoas que sofrem. Entenda que todo Estado tem potencial e pode reverter 
a miséria.

1 Cf. E. S. IX, 819. 
2 E. S. IX, 240.
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Vicente cria na nobreza e na burguesia uma preocupação social com os sofredores. É verdade 
que se move dentro do estreito “espartilho” de uma mentalidade que aceitava a monarquia sagrada 
e absoluta. Mas mesmo dentro desse esquema, pensa como otimizar a sociedade para que os pobres 
não sejam maltratados ou ancorados em uma situação crônica.

Para o S Vicente a opção pelos mais pobres e sofredores é prioritária. Trabalha-se não só 
para satisfazer as necessidades imediatas dos deserdados, mas para transformar as realidades que 
estão na base das estruturas de exclusão: promove a educação, a capacitação, fortalece a cultura do 
trabalho e a evangelização profunda.

Compartilho com vocês que gosto de ver o Sr. Vicente como um teólogo e um pastor tomado 
pelo amor de Deus e a seu povo sofredor. Foi um coração e uma inteligência oferecidos aos pobres. 
Sua ação aponta, profeticamente, para nossos irmãos mais humildes. Lembra-nos que eles estão no 
centro do coração de Deus, tanto que o próprio Cristo se fez pobre. Ler São Vicente nos provoca 
perguntando-nos se estamos dando aos pobres o lugar que eles merecem. Nos leva a refletir 
sobre se aqueles que assumimos a ética e a espiritualidade vicentina no século XXI tentamos ser 
servidores fiéis e úteis na resolução da pobreza. Já que a pobreza deve ser, na medida do possível, 
um momento transitório. Ele também nos convida a que transformemos a Igreja e os Estados na 
casa dos pobres.

3.3. Um exemplo concreto: os enfermos

Vejamos como São Vicente de Paulo nos ensina a tratar a uns pobres e necessitados, como 
são os enfermos. Lembremos que os primeiros pobres que cuidava a Família Vicentina foram os 
enfermos. Que pobreza maior do que ter perdido a saúde! Serviço material. No século XVII, ele 
conseguiu que aos doentes lhes dessem roupas, alimentos e cuidados em geral. Muito particularmente 
indica que lhes seja dada boa comida e bebida3. Sua experiência lhe dizia que um enfermo bem e 
saudavelmente alimentado melhora mais rapidamente. Outra tarefa é fazer com que o médico visite 
os enfermos pobres. Além disso, conseguir e distribuir-lhes os medicamentos necessários durante 
o tempo que dure sua enfermidade. Inclusive, organizar o velório dos que morrem, se a sua família 
não puder fazê-lo.4

Serviço espiritual. Ensinando os enfermos a viver cristãmente, enquanto dura o processo de cura. 
Através de diálogos amigáveis ​​e adaptados à sua situação. Outra maneira é ler ao afetado um livro devoto. 

3 Vicente de Paulo é um verdadeiro nutricionista do século XVII. Proporcionando a melhor comida que se acreditava 
podia comer um enfermo. Vejamos uma das muitas passagens onde descreve a alimentação.  “Todos os enfermos terão 
o pão que necessitem, com uns 250 gramas de cordeiro ou de terneira cozidos para almoçar. Outro tanto assado para 
jantar, exceto aos domingos e festas quando se poderá dar-lhes frango ou galinha para comer. Também dar-lhes carne 
picada ao jantar duas ou três vezes por semana. Os que não tenham febre terão um quarto de vinho cada dia, metade 
para o almoço e metade para o jantar. Às sextas, sábados e demais dias de abstinência tomarão dois ovos com sopa e 
um pouco de manteiga para almoçar. Outro tanto para jantar, preparando os ovos de acordo com seu apetite. E, se 
se encontra peixe a preço razoável, se lhes dará somente ao almoço. Conseguir-lhes-ão permissão para que possam 
comer carne na quaresma e nos demais dias de proibição aos que se encontrem muito enfermos. Aos que, por sua 
enfermidade, não podem comer carne, se preparará para eles caldos, porções, refrescos de cevada e ovos frescos três ou 
quatro vezes ao dia.” E. S. X, 579. Se se compara com a alimentação que dão alguns hospitais do século XXI, prefiro 
o atendimento vicentino! 

4 Sobre o funeral do sem fortuna. “Preocupar-se-ão de fazer que enterrem os mortos às custas da Irmandade, dar-
lhes uma mortalha, mandar que façam a sepultura...Assistirão aos funerais daqueles a quem hajam atendido durante 
sua enfermidade, ocupando em tudo isto o lugar de mães que acompanham seus filhos até o sepulcro; desta maneira 
praticarão por inteiro e com muita edificação as obras de misericórdia espiritual e corporal.” E. S. X, 580.
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Além disso, os exortarão a suportar a enfermidade com paciência e por amor de Deus. Da mesma 
forma, dispor uma boa morte aos que são finalmente vencidos pela enfermidade. É aconselhável 
que os enfermos recebam os sacramentos. Especialmente fazendo que lhes administrem os 
sacramentos da penitência, da Eucaristia e a unção.

Visitar enfermos. Durante sua vida, Vicente de Paulo teve o belo costume de visitar os enfermos. 
Um dia ele foi visitar um enlutado. Achou-o muito resignado com a vontade de Deus e convencido 
da misericórdia divina. O Senhor Vicente, feliz, encorajou-o dizendo-lhe: “Senhor, vendo-o nesta 
atitude, fico mais consolado do que se me tivessem dado um tesouro.”5

Perguntas: 
1. Quais ensinamentos vicentinos com respeito aos pobres te tocaram mais?
2. Preocupo-me em ajudar os necessitados tanto material quanto espiritualmente? 
3. Desde nossa Conferência, como estamos atendendo os enfermos?

5 Cf. Cf. DODIN, André. El Señor Vicente visto por su secretario Luis Robineau CM. Teruel. Fe y Vida. 1995. 253.
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4. ANTÔNIO-FREDERICO OZANAM E OS POBRES1

4.1. O princípio da misericordia

A vida do beato Antônio-Frederico Ozanam é a vida de uma pessoa que se dedica ao serviço 
libertador e integral aos pobres. Em geral, os membros da SSVP conhecem muito bem a biografia 
de Ozanam. Um pouco menos conhecidas são suas ideias sobre o assunto. É por isso que convido 
você a rever uma pequena parte do pensamento social de Ozanam. Seguirei a estratégia de Chento, 
de analisar alguns textos que Frederico publicou sobre o assunto.

“Os males não estão hoje em um único distrito, mas em vários lugares de Paris; e não só de 
Paris, mas de Lyon, de Rouen e de todas as cidades manufatureiras do Norte, ... Imagine o que o 
inverno trará, quando a dureza da estação suspender o pouco que resta das obras e jogar mais qua-
renta mil desempregados pelas ruas da capital! Claro, não temos o hábito de ecoar alarmes públicos 
... À medida que descemos aquelas escadas desconjuntadas em cada andar onde vimos tanto sofri-
mento presente, tantos perigos para o futuro, não fomos capazes de conter nossa dor e fizemos a 
promessa de avisar aos nossos concidadãos”.2

Tudo começa com a misericórdia. Lamentar o mal alheio e buscar como resolvê-lo. Ozanam 
conhece muito bem a tremenda situação dos pobres nos anos difíceis da década de 1840. Nesse 
texto pontual, Ozanam argumenta que essa situação, já muito grave em si, se agravará com a chega-
da do inverno. Quando a construção for interrompida pelas inclemências do tempo, se produzirão 
muitas demissões. Frederico, ao conhecer em primeira mão os sofrimentos e angústias dos pobres, 
dos trabalhadores que a duras penas conseguem sobreviver (eles e suas famílias), faz três reflexões: 
1. Junta-se à dor de tantos desamparados. 2. Denúncia: ele se envolve e não se cala. Atua e também 
usa os meios ao seu alcance (no caso, o jornal) para denunciar a injustiça e dar voz aos que a não 
têm. 3. Ozanam trabalha pelos pobres, mas também interpela os grupos de liderança do país a 
fornecer soluções para estas causas. Eles têm a capacidade efetiva de transformar a sociedade, para 
que ponham mãos à obra e façam algo.

Ozanam nos ensina a lamentar o mal os pobres e a socorrê-los. Mas também a denunciar as 
injustiças que vejamos, envolver-se e ser profetas coerentes. Servir aos pobres é, também, advogar 
por eles perante os outros. Exigir, aos que têm o poder para fazê-lo, que mudem a situação dos que 
sofrem. De modo a somar, ainda que alguns, ao serviço dos pobres. Isso é tornar efetivo o evan-
gelho e viver o carisma vicentino.

4.2. Defender a causa dos trabalhadores

“É hora de compartilhar e recuperar o nosso bem; refiro-me às velhas e populares ideias de 
justiça, caridade, fraternidade. É tempo de mostrar que se pode defender a causa dos proletários, 
dedicar-se ao alívio das classes sofredoras e perseguir a supressão da miséria”.3

A conturbada sociedade francesa da primeira metade do século XIX tem muitos e graves pro-
blemas. Um deles é a crescente insatisfação da classe operária: salários muito baixos, condições de 
trabalho deploráveis ​​e muitos poucos direitos reconhecidos. Ozanam está convencido da neces-
sidade de profundas reformas que eliminem ou diminuam o estado de semiescravidão  da imensa 

1 Cf. FERNÁNDEZ CHENTO, Francisco. Tejiendo la obra de Dios. Barakaldo. Somos Vicencianos. 2018.

2 “A las gentes de bien”, L’Ère nouvelle, 15 de setembro de 1848.	

3 “Los orígenes del socialismo”, em L’Ère nouvelle. 1848.
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massa de operários. Para isso, adere aos princípios cristãos da caridade e da justiça. Infelizmente 
nas eleições de 23 de abril de 1848, vence a ala conservadora. Eles ordenam medidas equivocadas 
e impopulares que provocam manifestações de protesto em Paris, de 23 a 26 de junho de 1848. Os 
operários saem às ruas e erguem barricadas. O estado de sítio é declarado e a revolta é duramente 
reprimida pelo general Cavaignac.

Mas apesar dos contratempos históricos, Frederico acredita que é possível construir uma so-
ciedade baseada nos princípios democráticos, na justiça, caridade e fraternidade. Que ademais os 
vê coerentes com o Evangelho de Jesus. Defende o desaparecimento da pobreza, mas sem cair na 
violenta luta que enfrentaram as classes dirigentes com as classes populares em junho de 1848.

4.3. La verdadera democracia

“Como todas as pessoas humanas são iguais quanto a seu destino, a sociedade lhes deve igual-
dade de proteção, com uma preferência manifesta pelos mais ameaçados e os mais fracos. A pátria 
não é, enfim, nem o ídolo dos antigos nem a ficção legal dos advogados modernos. Se somos uma 
família de 35 milhões de seres humanos que pensam como nós, que sofrem como nós, que muitas 
vezes valem mais do que nós, então a fraternidade se torna um dever fácil entre os filhos da mesma 
carne e do mesmo sangue.”4

Um de seus primeiros artigos no jornal L’Ère nouvelle levava o título “As duas repúblicas”. Nele, 
Ozanam comparou dois tipos de república. O tipo incorreto de democracia era aquela que, conser-
vando a forma eleitoral, convertia-se em uma tirania. A correta deve respeitar a soberania popular, 
uma vez que ela era “a manifestação temporal mais impressionante da soberania de Deus”. E con-
tinuava destacando que o propósito de toda sociedade é proteger a liberdade de todos. Antecipou 
uma sociedade democrática na qual todas as pessoas estivessem igualmente protegidas e que ela 
fosse especialmente sensível às necessidades dos mais fracos ou ameaçados.

Frederico defende em seu texto que todas as pessoas humanas são iguais. De forma a salva-
guardar o princípio da fraternidade, que considera um valor cristão e democrático. Nós crentes 
afirmamos desde o início do cristianismo a fraternidade universal que nos reúne por sermos filhos 
do mesmo Pai. A democracia só funciona se se respeita a fraternidade, para não cair em abusos e 
privilégios.

O Beato Ozanam advoga uma democracia que se ocupe das pessoas, especialmente daqueles 
que mais sofrem. Procura-se uma nova República feita com inteligência e caridade, protetora de 
todas as virtudes e de todos os direitos. Feita para suavizar e colocar justiça no duro mundo do 
trabalho. Também, tem como tarefa a resolução, no possível, da pobreza. Lembrem-se dos dois 
pequenos pontos que tratamos acima. Estes são mais fáceis de se realizar em uma democracia que 
respeita toda a população.

Surpreende a atualidade da mensagem de Frederico. Nossa experiência no mundo atual é que a 
democracia em muitos Estados não se destaca por uma especial preferência pelos mais ameaçados 
e pelos mais necessitados. Como vicentinos, encontramos na doutrina de Ozanam elementos para 
captar a qualidade democrática de nossos países e instituições. Sua aptidão depende do valor que 
a liderança atribui à proteção das pessoas necessitadas, bem como ao respeito do voto. Lembran-
do que devem cumprir as promessas pelas quais fizeram com que as pessoas votassem neles. Em 
Frederico Ozanam temos uma aula de como defender as classes populares também da participação 
nas instituições pública.

4 “Las dos repúblicas” em L’Ère nouvelle, 23 de abril de 1848.
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4.4. Donativo bem dado

“Só a esmola, a esmola que não vai acompanhada de palavras e de amor, é uma humilhação 
para quem a recebe. É preciso lembrar que o homem não vive só de pão, que o próprio Salvador 
não pede apenas vestir e alimentar os pobres, mas também visitá-los e consolá-los? Teremos que 
expor tudo o que os mestres da caridade até São Vicente de Paulo nos ensinaram sobre o compor-
tamento delicado que devem levar em conta a suscetibilidade legítima dos pobres?”5

Neste pequeno artigo vemos a fineza de espírito e delicadeza que Frederico tinha para com 
o próximo. Os pobres não precisam apenas de ajuda material, mas também que o reconheçam 
como pessoa. Precisam que não os “façam ninguém”. Como vicentinos, devemos sempre tratar os 
desventurados com dignidade e respeito, com amizade autêntica e proximidade. Frederico herda a 
delicadeza e a sensibilidade de São Vicente de Paulo, que, em múltiplas ocasiões, fala do tratamento 
e a estima que merecem os quem têm problemas ou vivem na pobreza.

Sabemos que Frederico Ozanam foi uma pessoa iluminada: estudou duas carreiras, Direito 
e Letras, doutorando-se em ambas. Ele falava vários idiomas; era um grande leitor e um bom 
comunicador. Conhecia os escritos de São Vicente de Paulo, que sem dúvida leu e que de vez em 
quando cita em seus numerosos artigos e cartas. A sua formação não o distanciou, mas sim o 
aproximou ao pobre. Além disso, sua formação fez com que a sua presença entre os pobres fosse 
libertadora. Ele também aprendeu que reduzir a caridade a esmolas é a caricatura da caridade. 
A esmola é necessária, mas não muda a sociedade. Por isso a caridade a inclui, mas acrescenta o 
bom trato que dignifica. Da mesma forma, a caridade dá a criatividade para buscar a promoção 
social.

4.5. Dar trabalho e educação

“O mesmo acontece conosco, meus amigos: trabalhamos, sofremos e não vemos o fim nem 
o fruto. Mas Deus o vê e quando nos liberta de nossa tarefa, diante de nosso olhar maravilhado 
mostra o que Ele, o grande artista, presente em todas as partes e invisivelmente; teceu com aquelas 
obras que agora nos parecem tão estéreis. Então, Ele se dignará a pendurar em seu palácio de ouro 
o tecido frágil que tecemos.

Conta Amélie, viúva de Frederico, que seu esposo disse certa vez aos trabalhadores: “Meus 
amigos, cada um de nós tem seu ofício na vida. O meu é mergulhar entre livros antigos; posso as-
segurar-vos que, sob o pó destas folhas velhas, descubro lições que o passado nos legou da forma 
mais fascinante”. Ozanam, sempre convida ao estudo e capacitação das classes populares. Assim, 
se instruem na verdade e asseguram seu caminho de promoção.

Mas também convidava a trabalhar. O trabalho é uma das forças regeneradoras do mundo. E 
é uma obrigação de todos: ninguém pode ficar na preguiça. Inclusive mais, podemos sempre levar 
comida e roupas para os pobres. Mas se ele não se instrui e não consegue trabalho, sempre será um 
mendigo. Aí radica a importância de educar. Atenção, educação não só profissional, mas também 
na fé. Para o Beato Ozanam, a lei universal do trabalho se aplica com igual força aos trabalhadores 
que aram a terra e extraem água do rio, aos que cultivam nos campos da ciência, como ao que pro-
duz arte, literatura ou se dedica ao governo. Ensina que, com o nosso trabalho, construímos a obra 
de Deus de uma forma que, às vezes, não entendemos; não conseguimos ver a imagem global. Às 
vezes os sofrimentos são muitos, sem ver “nem o fim nem o fruto”. Mas isso não nos há de desa-
nimar. A Bíblia diz que uns plantam a semente, outros fazem a colheita. Façamos o nosso trabalho 

5  “De los peligros de la caridad” l’Ére nouvelle, 29 de octubre de 1848.
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e sejamos fiéis à obrigação e ao dom de trabalhar, porque com isso colaboramos com Deus para 
completar o seu plano nesta terra. Uma última reflexão, possivelmente na vida post-mortem, perto de 
Deus, possamos ver o nosso serviço aos pobres de uma forma mais panorâmica. E perceber que 
este serviço aos pobres, aquela catequese com eles, aquela escola profissional, aquele conseguir um 
emprego melhorou a vida de muita gente, embora na nossa vida terrena não pudemos ver bem ou 
acompanhar todo o processo.

4.6. O mal da avareza e da ganância

“É uma loucura consumir os dias acumulando o que não é para desfrutar; também é loucura 
acumular para os filhos. Os filhos que veem formar-se atrás de si um monte de ouro, sentem-se 
fortemente tentados a sentar-se ao pé do monte e cruzar os braços. Preparar-lhes uma fortuna é, 
muitas vezes, convidá-los ao pecado da preguiça. E, além disso, isso dos filhos às vezes não passa 
de um pretexto. Levante o véu e verão o egoísmo. O egoísmo que encontra nas propriedades um 
meio de estender e prolongar a personalidade que se compraz em rodear-se com muitas coisas no 
presente e deixar muito atrás de si para o futuro”.6

Assim como a esmola dada sem delicadeza e que faz descaso do pobre não ajuda. Tampouco 
ajuda o desespero para acumular bens. Ozanam lembra a frivolidade de querer acumular bens nesta 
vida para nós e nossos descendentes, além do necessário para levar uma vida digna. Como diz a 
Palavra de Deus (cf. Lc 16,19-31), tudo ficará para trás, não poderemos levar conosco. Além disso, 
o uso que façamos de nossos bens nesta terra nos define como coerentes ou incoerentes seguidores 
de Jesus.

Se me permitem, adiciono algo mais. Somemos a quantidade de filhos que brigam na hora de 
distribuir os bens dos pais falecidos. Há famílias que brigaram, que se desuniram depois da suces-
são dos pais. Inclusive conheci casos de irmãos enganando outros. Ou filhos maus que querem que 
seus pais morram para ficar com a herança ... 

4.7. Removendo preconceitos sobre os pobres

“Deus não fez os pobres.... É a liberdade humana que cria os pobres..... Foram criados impos-
tos exorbitantes sobre o sal, sobre a carne, sobre tudo o que é necessário para a subsistência”7 Em 
meio à crise social e econômica na França em 1848, os políticos estão negligenciando a questão do 
trabalho das classes trabalhadoras, estão negligenciando a educação popular... e, além disso, estão 
aumentando os impostos. Este tema, infelizmente, pode ser de grande atualidade em muitos de 
nossos países. Para piorar a situação, sempre houve um cristão burguês que disse esta frase bíblica 
para aliviar sua consciência: “Porque os pobres, vós sempre os tereis convosco”. Mt 26:118 

O parágrafo do artigo de Frederico começa com uma afirmação clara e categórica: Deus não 
fez os pobres. Ele está convencido de que nosso Deus não quer que as pessoas sofram miséria, 
desigualdade e injustiça. Deus não fez alguns ricos e alguns pobres. Deus não tolera a desigualdade 
e a pobreza que milhões de pessoas em nosso mundo têm sofrido e continuam a sofrer.

A segunda frase de Frederico procura as raízes humanas da pobreza. É o mau uso da inteligên-
cia humana e da liberdade que cria os pobres. Uma pessoa impelida ou “cega” pela ganância, pela 

6  Carta a François Lallier.  5 de novembro de 1836.

7  “As causas da miséria” artigo em I’Ére nouvelle, outubro de 1848

8 A exegese deste interessante texto bíblico ocuparia muito espaço. Vamos tentar fazer isso em outra ocasião
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ânsia de poder e riqueza, esmaga uma parte significativa da humanidade sob o jugo da fome, da 
miséria e da morte. Uma tentação da qual ninguém está livre. 

Ozanam também denuncia a rapidez com que os que estão no poder agem para reprimir os 
protestos do povo e, ao contrário, sua lentidão para remediar as necessidades da classe trabalhado-
ra. Por desinteresse, por causa do peso da burocracia, porque eles não sabem como vivem os ex-
cluídos. Enquanto eles arrastam os pés, Ozanam aponta que só no 12º arrondissement de Paris havia 
4.000 crianças desabrigadas. No entanto, os governantes políticos não são preguiçosos quando se 
trata de aumentar os impostos sobre produtos de consumo em massa (“sobre o sal, a carne, sobre 
tudo o que é necessário para a subsistência”).

Vejamos outro texto de Ozanam. “Quando tomamos o lado do direito à assistência pública e à 
promoção do trabalho, tivemos a nosso favor uma autoridade pouco lembrada, a de Bossuet, que, 
resumindo em seu Politique Sacrée a economia social do cristianismo, expressou-se nestes termos: 
“Para o príncipe sábio, a preguiça deve ser odiosa, e não se deve permitir que a preguiça goze seu 
descanso injusto. É a preguiça que corrompe os modos, dá origem ao crime e produz mendigos, 
aquela categoria que deve ser banida de um reino bem governado”. Substituir o príncipe pelo povo 
e essa passagem parece escrita para nossos problemas. De fato, as ações da Igreja... nunca cessaram 
de fazer todos os esforços para garantir que não houvesse pobres. Não achou excessivo colocar a 
serviço dos pobres não só a compaixão, o espírito de sacrifício e todos os recursos que estão nos 
corações, mas também o discernimento, a ordem e todo o poder de ação que a sociedade tem”.9

Ozanam defendeu o direito dos arruinados e dos trabalhadores a receberem assistência do 
Estado. Não é tão fácil sair da pobreza, os pobres não são “pobres porque querem ser”, como al-
gumas pessoas repetem. Dito isto, Ozanam não colocou tudo sobre os ombros do Estado. Ele está 
consciente de que os membros da sociedade civil devem participar ativamente na ajuda aos pobres. As pessoas, 
especialmente se são crentes, não podem permanecer calmas e indiferentes diante da multidão de 
empobrecidos causada por uma sociedade injusta. Não podem dizer calmamente: “sempre have-
rá pessoas pobres” e ir dormir uma soneca em um cobertor quente. Ozanam sempre pensa no 
exemplo da primeira comunidade de crentes em Jerusalém, onde as necessidades de todos eram 
atendidas e onde não havia pobres.

Como administradores de nossos bens, a Igreja nos pede que os utilizemos com sabedoria e 
a serviço do bem comum. A SSVP, além disso, é particularmente chamada a alocar uma parte de 
nossos bens pessoais aos necessitados de nosso mundo, àqueles que mais sofrem com a injustiça e 
o descaso. É verdade que o que nós damos pode variar consideravelmente entre nossos irmãos e 
irmãs, pois temos na Associação todas as classes sociais. Alguns serão capazes de dar mais e outros 
mal poderão dar algumas moedas, pois mal conseguem pagar as contas. Todos nós damos algo para 
resolver a pobreza, sem que ninguém julgue o outro. 

Perguntas para tornar o Evangelho efetivo:
1.	 Que texto do Beato Frederico Ozanam lhe tocou mais? 
2.	 O que podemos nós, membros da SSVP, fazer para remediar a distribuição injusta de bens?
3.	 Que contribuições estamos fazendo para melhorar a democracia em nossos países e em 

nossa região? 
4.	 Como estamos promovendo a educação da fé e a formação profissional entre nossos po-

bres?  

9 “De la caridad legal”, artigo em l’Ére nouvelle, 15 de novembro de 1848.
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5. CONCLUSÃO: MELHORAR NOSSO SERVIÇO AOS POBRES

5.1. Muitas coisas não estão dando certo

Sabemos que a primeira causa da pobreza são os maus governos. Às vezes nos perguntamos 
quantos canalhas e pessoas incapazes chegam ao poder... Não sei de nada. Mas, muitas vezes, vi 
que estes maus governos são o resultado de anos de falta de jeito, covardia e interesses de poder 
excessivos. As instituições lentamente se tornam corruptas (um congresso, o executivo, o judiciário, 
a polícia, etc.). E a verdade é que quando a corrupção “coloniza” uma instituição, leva anos e anos 
para voltar a colocá-la nos trilhos. É também uma consequência do fracasso em educar o povo nos 
valores democráticos. 

É também o resultado do rebaixamento da mídia, que, com dinheiro suficiente, são capazes de 
falar bem de um peixe morto. Em todas essas áreas há, dolorosamente, também muitos cristãos. 
Em resumo, para manter este mundo escuro onde muitos vivem na pobreza e na miséria, é ne-
cessário ter inteligências obscuras, incapazes de levar o outro em consideração. Alguns governos, 
sindicatos e empresários temem que os pobres se organizem, porque podem ser uma ameaça e 
dificultar a “má” ordem institucional que eles criaram. É por isso que, além de tentar impedir que 
os pobres se unam, de vez em quando eles os ajudam em vista dos votos ou para acalmar um pouco 
as águas, mas sem mudanças profundas. 

O desinteresse pelos outros é uma realidade. Olhe, quando escrevo um pequeno ensaio como 
este, tento fazer com que as coisas corram de acordo com uma ordem ponderada e com um ob-
jetivo claro. Para reforçar isto, às vezes gosto de apresentar uma anedota pessoal, na qual também 
conto uma história comedida. Lembro-me que eu tinha 9 anos de idade. Eu estava em Luján, minha 
cidade, e estava deixando a escola. A escola era administrada pelos Irmãos Maristas. Quando atra-
vessei a ponte, uma enorme tempestade começou inesperadamente. Éramos 3 colegas de classe. 
Quando chegamos à praça Belgrano, que não tinha onde se abrigar, estávamos totalmente mo-
lhados. Naquele momento, chegou o pai de um dos meus colegas de classe. Ele era a família mais 
rica da classe. Além disso, seu carro o indicou. O homem fez apenas seu filho entrar e nos deixou, 
dois jovens de 9 anos, totalmente à mercê da chuva e do vento frio. Bem, a SSVP quer criar outra 
maneira de socializar. 

Como diz Michel Foucault, os pobres não são apenas os excluídos, eles são os que não esca-
pam. Muitas vezes os pobres são reprimidos ou “negligenciados”. Vamos incluir aqui, entre tantas 
formas de pobreza, a insuficiência de linguagem, que é uma forma de pobreza severa. Isto torna 
difícil para eles estudar, comunicar e melhorar suas condições de trabalho. É por isso que a SSVP 
também tem como objetivo a educação popular. Alguns setores sociais criminalizam a pobreza, 
mas os pobres sofrem mais com a criminalidade. Aqueles que vivem do crime são pequenos gru-
pos. Eu não nego que muitos bairros pobres são lugares inseguros. Mas não esqueçamos que nestes 
lugares, muitas pessoas boas que vivem ali têm que suportar o crime, sendo maltratadas, ameaçadas 
e às vezes, entre as mais fracas, recrutadas. É por isso que as visitas vicentinas às casas dos excluídos 
são tão necessárias.

5.2. Vejamos a alternativa

Jesus Cristo tornou-se homem para levar a humanidade à maturidade em sua própria li-
berdade e dignidade. Jesus compreendeu os sofrimentos do mundo. Mas para mitigá-los. O 
Mestre nos ensina que o cristão, diante de um vizinho em necessidade, pára, deixa todas as 
outras ocupações e se apressa a ajudar seu irmão em necessidade. A pessoa pobre é um ser 
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humano concreto, João ou Paula, com quem estabeleço relações de amizade. Mas através deles 
é Deus que me chama. É Deus quem sofre. É Jesus quem leva o bem feito aos pobres como 
um bem que nós Lhe fazemos. 

No Renascimento, Thomas More, em sua Utopia, chegou a imaginar um mundo onde a pobreza 
fosse erradicada. “Na Utopia, como tudo pertence a todos, a ninguém faltará nada”. Os habitantes 
trabalham para que os celeiros do estado estejam cheios. Como tudo é distribuído de forma justa, 
não há pobres e não há mendigos. Embora ninguém seja dono de nada, todos são ricos”.1Talvez 
seu modelo fosse muito radical, mas a essência de seu discurso ainda é válida: a pobreza pode ser 
erradicada. 

São Vicente tentou reconciliar um Deus infinitamente bom, sábio e omnipotente com um 
mundo onde havia demasiada pobreza e sofrimento.  Sua resposta teimosa foi: Deus está interes-
sado no homem. Este mundo injusto e pouco caridoso não é o mundo que Deus quer.  Um dos 
segredos de São Vicente é que ele gostava de se alimentar dos escritos da Igreja primitiva e da pa-
trística. É por isso que ele assinala que, se necessário, devem ser vendidos vasos e vestes sagradas 
para cobrir as necessidades daqueles que sofrem. Recordemos que, nas origens do cristianismo, 
a fé em Jesus Cristo e em seu Evangelho foi central. Isto foi traduzido em ajudar os pobres. O 
historiador Suetonius comenta que a marca distintiva desses homens e mulheres que apareceram 
na Roma Imperial era que “não havia pobres entre eles”. Eles continuaram o que Lucas aponta 
em Atos 2:42-47, ou seja, eles distribuíram dinheiro entre si, de acordo com a necessidade de cada 
um. E o fizeram alegremente, fraternalmente, sustentados em oração. Uma nova maneira de vi-
ver juntos para erradicar a “injustiça da pobreza” havia surgido na história humana. Nas origens 
do cristianismo, os pobres não eram apenas beneficiários de ajuda. Uma vez ajudados, os pobres 
aprenderam a cuidar de outros que eram mais pobres. Entretanto, estes ideais estão cada vez mais 
perdidos no cristianismo. Alguns setores cristãos têm até promovido fortes formas de exploração 
do homem pelo homem.  

  
5.3. A resposta da SSVP

Mas Deus suscita novos profetas sociais. Um deles era São Vicente. Outro foi o Beato Oza-
nam, que seguiu a espiritualidade de Vicente de Paulo de forma atualizada. A SSVP, assim como 
toda a Família Vicentina, querem se juntar a esta mudança social, a um mundo inclusivo. Queremos 
ser uma alternativa para o mundo da corrupção que esmaga os pobres. Eu digo “nós queremos”, 
porque também nós temos muito a converter e melhorar. É por isso que todos os anos nos asso-
ciamos de todo coração ao Dia Mundial do Pobre decretado pelo Papa Francisco. 

A SSVP promove um serviço personalizado aos pobres. Isso é muito bom. Mas também de-
vemos tornar eficaz a Doutrina Social da Igreja. Queremos que os pobres deixem de ser pobres 
porque conseguem um emprego, porque podem ter acesso à propriedade privada, mesmo que ela 
seja pequena.  

Devemos ter uma vontade imbatível de mudar. Não simplesmente para mitigar um destino de 
marginalização, mas para construir uma história de libertação. Para construir juntos uma história 
de superação da pobreza. Não somos chamados a preservar um status quo quando este criou a 
marginalização. Devemos propor modelos disruptivos, inclusivos e enriquecedores. Nós vicentinos 
acompanhamos os pobres para que eles aprendam seu próprio destino e o agarrem com suas mãos. 
Eles, não nós, são o elemento norteador de sua própria história. Com essa atitude, continuaremos 
a ajudar com alegria. 

1  TOMÁS MORO. Utopía. Alianza. Madrid. 1991. 197.
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Nosso carisma nos chama para transformar o mundo. Para a melhoria contínua. Para isso, 
devemos ter espaços para estudo e atualização. Devemos continuar a crescer em nosso conheci-
mento do mundo dos pobres. Se me permitem, convido-os a ler a literatura social. Muitas vezes 
nos permite colocar-nos no lugar dos pobres. Ela nos permite empatizar com os despossuídos. É 
outra forma de conhecer a vida dos excluídos. Isso nos dá ainda mais compreensão afetiva, nos 
permite abrir nossas mentes e ser mais solidários com os complicados casos éticos que eles vivem. 
Sugiro dois escritores entre os milhares de bons escritores. Desta vez escolhi dois autores latino-
-americanos, em outros escritos citarei autores de outros continentes: Luis Ruffato é um escritor 
brasileiro que deixa que as pessoas o inspirem. Ele trabalha com histórias de classe média e baixa. 
Principalmente de São Paulo. Carola Saavedra, uma escritora chilena, mas que escreve no Brasil. Ela 
trabalha em várias histórias da classe pobre do Rio de Janeiro.

5.4 Um compromisso de vida

Nós vicentinos precisamos examinar diariamente nossa atitude em relação aos pobres. Pois 
resolver a pobreza implica sensibilidade à dor dos outros e os meios para revertê-la. Com isto é 
possível ajudar. Neste contexto, repito, que cada ano o Dia Mundial do Pobre seja uma razão para a 
SSVP trabalhar com mais afinco para erradicar a pobreza. Se nossas “antenas” são boas, podemos 
descobrir que Deus nos encontra e nos fala especialmente através de rostos humanos, especialmen-
te os pobres, os famintos, os esmagados.

Escutar a Deus a fim de servir os mais pobres entre os pobres da melhor maneira possível. Eu 
digo a cada um de vocês e a mim mesmo: se Deus fala, a melhor coisa que posso fazer é ficar em 
silêncio na expectativa e escutá-lo, acolhê-lo, dirigi-lo, responder-Lhe, confiar-me a Ele, colocar-me 
à Sua disposição, deixar-me encontrar por Ele. Dizer-Lhe como Samuel: “Fala, Senhor, porque teu 
servo está escutando” (1 Sam 3). Como o salmista: “Ouço em meu coração: Procurai meu rosto”. 
Buscarei teu rosto, ó Senhor” (Sl 27). Como Paulo: “Senhor, o que queres que eu faça? (Atos 9). 
Como Maria de Nazaré: “Faça-se em mim segundo a Tua palavra” (Le 1,26-38). Como Pedro: 
“Senhor, a quem seguiremos nós? Só Tu tens as palavras da vida eterna” (Jo 6,60-69). Lendo Lc 
5,12ss, eu também posso dizer com o leproso: “Senhor, se quiseres, podes curar-me”, para que eu 
possa deixá-Lo dizer-me: “Quero, estás purificado”. Que estes dias sejam um tempo de encontro, 
experiência, oração e diálogo.

Bem, depois de escrever estas páginas, para descansar um pouco minha mente, saí para tomar 
um café em um pequeno bar parisiense. Enquanto eu bebia meu café, notei que o funcionário, atrás 
do bar, estava secando uma xícara com um guardanapo de pano não muito limpo…
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6. ALGUMAS SUGESTÕES CONCRETAS PARA VIVER O DIA MUNDIAL 
DOS POBRES

O orgulho, o egoísmo, assim como certos grupos dominantes, querem que sempre haja pes-
soas pobres para usar ou explorar. A SSVP une todas as pessoas de boa vontade que querem um 
mundo mais produtivo, distributivo e inclusivo. Tornando muitas formas de pobreza apenas “tem-
porárias”. Que a escassez e as dificuldades sejam reduzidas e nos casos em que isso não seja possí-
vel (doença ou deficiências graves) garantir que essas pessoas tenham um apoio digno do Estado e 
da sociedade civil. Este Dia deve nos mobilizar para que nosso serviço aos pobres seja qualificado 
durante todo o ano. 

Lembre-se que o que lhe apresentamos são apenas sugestões, você pode propor outras. Mes-
mo das 10 que propusemos, não é suficiente fazê-las todas. Cada Conferência Local pode fazer 
uma ou duas ou mesmo três por ano e outras no próximo ano. É melhor fazer pouco, mas bem 
feito. Além disso, essas propostas devem ser preparadas com antecedência. Algumas delas reque-
rem muito trabalho prévio. 

Sugerimos que algumas delas sejam feitas com nossos pobres na semana anterior ao Dia. 
Outras são para os próprios confrades e consócias da SSVP experimentarem na semana anterior. 
Finalmente, há propostas a serem realizadas no próprio Dia:

1.	 Na semana anterior, fazer visitas mais longas às casas dos excluídos ou aos outros lu-
gares que visitamos, sejam prisões, hospitais, lares de idosos, etc. Vamos tentar ouvir 
o que eles nos dizem.  

2.	 Encontrar um emprego estável para uma pessoa sem teto.   

3.	 Distribuir gratuitamente a nossos necessitados gel de álcool, pedaços de chocolate ou 
outros itens necessários (sempre de acordo com os problemas da época). 

4.	 Fazer uma boa catequese com nossos desabrigados, qualquer que seja o grupo a que 
pertençam. Uma catequese dinâmica, proativa, respeitosa e participativa. Vários dis-
positivos técnicos podem ser usados como suporte. O tema pode variar entre a vida e 
o pensamento de São Vicente de Paulo, do Beato Ozanam ou do Beato Pier Giorgio 
Frassati.

5.	 Garantir que uma pessoa necessitada, que tenha uma deficiência real, possa completar 
sua documentação para receber uma pensão ou subsídio do Estado. 

6.	 Com a devida prudência, podemos levar ajuda material e espiritual a uma paróquia ou 
capela em uma área marginal e conturbada de nossa cidade. Este gesto deve motivar 
nossa inserção progressiva entre os pobres mais pobres.   

7.	 Convidar homens e mulheres que vejamos que têm as condições necessárias para se 
tornarem membros da SSVP. Convide-os, acompanhe-os às primeiras reuniões, cuide 
deles, ensine-os com alegria e paciência. 

8.	 Que os membros do Conselho Local tenham uma boa conferência sobre Jesus e os po-
bres. Usando as enormes contribuições que a atual cristologia nos oferece.   
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9.	 Compartilhar, não somente com nossos pobres, mas também com outras associações 
da Família Vicentina, o Dia Mundial dos Pobres. 

10.	No domingo do Dia Mundial do Pobre, compartilhar com nossos irmãos e irmãs que 
sofrem dificuldades, primeiro a missa e depois a refeição.  

Que Jesus, nosso Salvador, nos acompanhe nesta tarefa. Que Maria, com seus gestos com 
Isabel ou no casamento em Caná, nos inspire com gestos humanitários. Um caloroso abraço a 
todos os nossos confrades e consócias da Sociedade de São Vicente de Paulo em todo o mundo.




